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Informação de Imprensa  

3 de maio de 2019 

Primeiro trimestre de 2019 / Reunião Anual de Acionistas 

Grupo BASF aumenta vendas; resultados menores na 

comparação com o mesmo trimestre do ano anterior, conforme 

as expectativas 

Primeiro trimestre de 2019: 

◼ Vendas de € 16,2 bilhões (alta de 3%) 

◼ EBIT antes dos itens extraordinários de € 1,7 bilhão (queda de 24%) 

◼ Resultados caem principalmente devido às baixas contribuições dos 
segmentos de Materiais e Químicos 

◼ Bom desempenho dos resultados no segmento de Soluções para 
Agricultura 

 

Panorama para 2019 confirmado: 

◼ Ligeiro aumento nas vendas 

◼ Ligeiro aumento do EBIT antes dos itens extraordinários no período 

 

“No primeiro trimestre de 2019 as vendas do Grupo BASF cresceram em 3% no 

período para € 16,2 bilhões”, disse Dr. Martin Brudermüller, Presidente da Junta 

Diretiva da BASF SE, na Reunião Anual de Acionistas da empresa, realizada no 

Centro de Convenções Rosengarten em Mannheim, Alemanha. Em comparação 

com o primeiro trimestre de 2018, os resultados advindos das atividades 

operacionais (EBIT) antes dos itens extraordinários apresentaram decréscimo de 
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€ 549 milhões, a € 1,7 bilhão. “Como esperado, isso se deve principalmente às 

contribuições consideravelmente menores dos segmentos de Materiais e 

Químicos. Nesses segmentos, tivemos margens excepcionalmente altas de 

isocianatos e sólidas margens do cracker no primeiro trimestre do ano anterior", 

disse Brudermüller. O EBIT antes dos itens extraordinários também apresentou 

queda em Outros e no segmento de Nutrição & Cuidados, enquanto no segmento 

de Tecnologias para Superfície os resultados ficaram no mesmo nível do trimestre 

anterior. Por outro lado, os segmentos de Soluções para Agricultura e Soluções 

Industriais registram grande melhoria nos resultados. 

O crescimento econômico global no primeiro trimestre de 2019 foi influenciado 

pelos avanços geopolíticos e conflitos comerciais, principalmente entre os 

Estados Unidos e a China. Consequentemente, o Grupo BASF observou uma 

demanda mais fraca das principais indústrias clientes, especialmente do setor 

automotivo. 

Os preços caíram em 2% em comparação ao primeiro trimestre do ano anterior, 

atribuído principalmente aos negócios com produtos de isocianatos e cracker. Os 

preços mais elevados nos segmentos de Tecnologias para Superfície, Soluções 

para a Agricultura e Soluções Industriais só compensaram parcialmente o declínio 

esperado de preço nos segmentos de Materiais e Químicos. Devido ao 

comportamento cauteloso de compra dos clientes, os volumes de vendas no 

Grupo BASF apresentaram queda de 4%. O crescimento nas vendas foi devido 

principalmente aos efeitos de portfólio no segmento de Soluções para Agricultura, 

resultantes da aquisição de importantes negócios e ativos da Bayer em agosto de 

2018. Os efeitos cambiais também tiveram um impacto positivo nas vendas em 

todos os segmentos. 

Em € 26 milhões, no geral, os itens extraordinários no EBIT foram positivos no 

primeiro trimestre de 2019, em comparação ao decréscimo de € 18 milhões no 

mesmo trimestre do ano anterior. O resultado especial proveniente dos 

desinvestimentos nos segmentos de Soluções para a Agricultura e Soluções 

Industriais excedeu aos custos de integração, taxas especiais de medidas de 

reestruturação e outras taxas. 

O EBIT teve uma queda de € 505 milhões em comparação ao primeiro trimestre 

de 2018, para € 1,8 bilhão. O resultado antes do imposto de renda caiu em € 520 

milhões, passando a € 1,6 bilhão. A alíquota do imposto aumentou de 24,1% para 
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25,4%.  

O resultado após impostos das operações contínuas apresentou queda de € 415 

milhões para € 1,2 bilhão.  O resultado depois de impostos das operações 

descontinuadas, que abrange as atividades de petróleo e gás da BASF, aumentou 

em € 97 milhões, atingindo o patamar de € 274 milhões. Este fato é, em grande 

parte, devido ao significativo aumento dos volumes, principalmente na Rússia, 

assim como à suspensão da depreciação e amortização desde o reconhecimento 

do grupo para alienação no terceiro trimestre de 2018. 

O resultado líquido apresentou queda de € 273 milhões, para € 1,4 bilhão. O lucro 

por ação foi de € 1,53 no primeiro trimestre de 2019 – primeiro trimestre de 2018: 

€ 1,83. O lucro por ação ajustado pelos itens extraordinários e amortização de 

ativos intangíveis totalizou € 1,65 (primeiro trimestre de 2018: € 1,93). 

No primeiro trimestre de 2019, o fluxo de caixa das atividades operacionais 

totalizou € 373 milhões, € 858 milhões abaixo dos números para o mesmo 

trimestre no ano anterior.  O fluxo de caixa livre apresentou uma queda de € 604 

milhões no mesmo trimestre no ano anterior para menos € 368 milhões, 

principalmente como resultado dos melhores fluxos de caixa das atividades 

operacionais. 

Fusão da Wintershall e DEA  

Depois da aprovação por todas as autoridades relevantes, em 1º de maio de 

2019, a BASF e a LetterOne concluíram a fusão da Wintershall e DEA. “Com a 

Wintershall Dea criamos a empresa europeia independente líder em exploração e 

produção, com operações internacionais nas principais regiões. Ao combinar as 

duas entidades com sede na Alemanha, a BASF e a LetterOne assentam as 

bases para um forte e próspero crescimento da Wintershall Dea”, disse Dr. Hans-

Ulrich Engel, Vice-Presidente da Junta Diretiva da BASF SE, em uma 

teleconferência sobre os resultados do primeiro trimestre de 2019. 

Dividendo proposto de € 3,20 por ação 

A Junta de Diretores Executivos e o Conselho Fiscal propuseram à Reunião Anual 

de Acionistas que o dividendo tenha um aumento de € 0,10, passando a € 3,20 

por ação.  “Assim, a ação da BASF oferece um rendimento de dividendos 

atraente, de 5,3%, com base no preço da ação no final do ano de 2018, de € 
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60,40”, disse Brudermüller. Depois da adoção da resolução relevante pela 

Reunião Anual de Acionistas, um total de € 2,9 bilhões será pago aos acionistas 

da BASF SE em 8 de maio. 

Panorama para 2019 confirmado 

As expectativas da BASF para o ambiente econômico global em 2019 continuam 

inalteradas:  

◼ Crescimento do produto interno bruto: 2,8%  

◼ Crescimento da produção industrial: 2,7%  

◼ Crescimento da produção de químicos: 2,7%  

◼ Taxa de câmbio média euro/dólar de US$ 1,15 por euro 

◼ Preço médio do petróleo de US$ 70 dólares por barril de petróleo Brent  

A BASF confirma a previsão de vendas e receitas para o Grupo BASF feita no 

Relatório BASF de 2018 e espera um ligeiro crescimento das vendas, assim como 

ligeiro aumento do EBIT antes dos itens extraordinários, que deve ficar no nível 

inferior da faixa de 1% a 10%. O retorno sobre capital empregado (ROCE) deve 

ser um pouco mais alto do que o percentual do custo de capital, com o ROCE um 

pouco mais baixo do que em 2018. 

Desempenho do negócio nos segmentos no primeiro trimestre de 2019 

As vendas no segmento de Químicos, que abrange Petroquímicos e 

Intermediários, sofreram queda de 13% em comparação ao primeiro trimestre de 

2018, para € 2,5 bilhões. A divisão de Petroquímicos, em particular, observou 

brusca queda nas vendas, enquanto a divisão de Intermediários registrou um 

ligeiro declínio. O desempenho das vendas foi influenciado pelos menores 

volumes e preços nas duas divisões.  

Em comparação ao mesmo trimestre do ano anterior, o EBIT antes dos itens 

extraordinários apresentou queda de € 169 milhões, para € 306 milhões. As duas 

divisões registraram resultados mais baixos, principalmente a de Petroquímicos. 

O desempenho do EBIT antes dos itens extraordinários se deve, em grande parte, 

às menores margens na divisão de Petroquímicos, principalmente para produtos 

de steam cracker, além dos menores volumes nas duas divisões.  Além disso, os 

custos fixos das duas divisões apresentaram um discreto aumento. Na divisão de 

Petroquímicos, o aumento foi devido principalmente às altas despesas de 
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manutenção, enquanto na divisão de Intermediários o desempenho dos custos 

fixos foi influenciado negativamente especialmente pelos efeitos cambiais. 

No segmento de Materiais, que abrange Materiais de Performance e Monômeros, 

as vendas de € 2,9 bilhões apresentaram uma queda de 15% em comparação ao 

primeiro trimestre de 2018. As duas divisões, de Monômeros e de Materiais de 

Performance, apresentaram queda nas vendas, principalmente devido aos 

menores preços dos isocianatos na divisão de Monômeros.  

O EBIT antes dos itens excepcionais teve uma queda nas duas divisões, 

atingindo € 323 bilhões em comparação aos € 816 milhões no mesmo trimestre 

do ano anterior. Esta queda resulta principalmente das menores margens de 

isocianatos na divisão de Monômeros. Na divisão de Materiais de Performance, 

as maiores margens não conseguiram compensar os menores volumes, 

principalmente no setor automotivo. Além disso, os custos fixos das duas divisões 

foram um pouco mais elevados do que no mesmo trimestre do ano anterior, 

principalmente por causa dos efeitos cambiais. 

No segmento de Soluções Industriais, que abrange Dispersões e Pigmentos e 

Químicos de Performance, as vendas de € 2,2 bilhões foram 2% mais baixas do 

que as vendas no mesmo trimestre do ano anterior. As vendas na divisão de 

Dispersões e Pigmentos se mantiveram no mesmo nível do primeiro trimestre de 

2018, enquanto as vendas na divisão de Químicos de Performance apresentaram 

uma ligeira queda. O declínio no período se deveu principalmente à transferência 

do negócio de químicos para papel e água da BASF, que antes foi reportado em 

Químicos de Performance, para o grupo Solenis.  

O segmento de Soluções Industriais aumentou o EBIT antes dos itens 

extraordinários em 15%, em comparação ao primeiro trimestre de 2018, para € 

264 milhões. Isso se deveu principalmente ao EBIT antes dos itens 

extraordinários consideravelmente mais alto na divisão de Químicos de 

Performance, resultante dos preços mais elevados, aumento do volume e efeitos 

cambiais positivos. A divisão de Dispersões e Pigmentos também apresentou 

ligeiro aumento no EBIT antes dos itens extraordinários, principalmente por causa 

dos preços mais elevados e dos efeitos cambiais positivos. O EBIT do segmento 

incluiu receitas especiais na divisão de Químicos de Performance advindas da 

transferência do negócio de químicos para papel e água da BASF para o grupo 

Solenis. 
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Em comparação ao primeiro trimestre de 2018, as vendas no segmento de 

Tecnologias para Superfície, que abrange Catalisadores, Tintas e Químicos 

para Construção, aumentaram em 13%, para € 3,6 bilhões. O crescimento das 

vendas na divisão de Catalisadores foi particularmente acentuado. As vendas 

também apresentaram um aumento considerável na divisão de Químicos para 

Construção. Na divisão de Tintas, as vendas ficaram no mesmo nível que no 

mesmo trimestre no ano anterior. O aumento nas vendas pode ser atribuído aos 

preços mais elevados em todas as divisões, assim como aos efeitos cambiais 

positivos e maiores volumes nas divisões de Catalisadores e Químicos para 

Construção.  

Em € 159 milhões, o EBIT antes dos itens extraordinários para o segmento se 

manteve no nível do mesmo trimestre no ano anterior. O EBIT antes dos itens 

extraordinários na divisão de Químicos para Construção apresentou uma melhoria 

considerável, devido principalmente às margens mais elevadas. Na divisão de 

Catalisadores, os resultados tiverem um discreto aumento em consequência do 

crescimento das vendas. Por outro lado, a divisão de Tintas registrou um EBIT 

antes dos itens extraordinários consideravelmente menor, principalmente devido 

ao enfraquecimento do negócio automotivo. 

As vendas de € 1,6 bilhão no segmento Nutrição & Cuidados, que abrange Care 

Chemicals e Nutrição e Saúde, se mantiveram no nível do mesmo trimestre no 

ano anterior. As vendas consideravelmente mais elevadas na divisão de Nutrição 

e Saúde foram compensadas pelas vendas um pouco mais baixas na divisão de 

Care Chemicals.  

Em € 222 milhões, o EBIT antes dos itens extraordinários ficou 13% abaixo dos € 

254 milhões registrados no primeiro trimestre de 2018. Isso pode ser atribuído 

principalmente aos maiores custos fixos da divisão de Nutrição e Saúde, em 

grande parte devido ao reembolso do seguro recebido no mesmo trimestre do ano 

anterior, em razão das quedas na produção em 2017. Além disso, as margens 

tiveram uma queda no negócio de nutrição animal, resultando em um significativo 

declínio na receita da divisão de Nutrição e Saúde em geral. Uma grande 

melhoria na receita da divisão de Care Chemicals, principalmente devido às 

margens mais elevadas, teve um efeito de compensação. 

As vendas de € 2,6 bilhões no segmento de Soluções para Agricultura foram 

53% mais altas do que no primeiro trimestre de 2018. Este fato pode ser atribuído 
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principalmente aos efeitos de portfólio da aquisição de importantes negócios e 

ativos da Bayer, em agosto de 2018. A BASF também alcançou maior nível de 

preço no negócio legado, enquanto os volumes de vendas foram 

consideravelmente mais baixos no período, principalmente devido a fatores 

climáticos. 

O EBIT antes dos itens extraordinários de € 740 milhões foi 75% mais alto do que 

no primeiro trimestre de 2018, em grande parte por causa da contribuição dos 

negócios adquiridos. O EBIT incluiu receitas especiais de desinvestimentos, 

segundo as condições impostas pelas autoridades antitruste no escopo da 

aquisição dos negócios da Bayer. No primeiro trimestre de 2019, o EBIT excedeu 

as taxas especiais para a integração dos negócios adquiridos. 

As vendas em Outros apresentaram um aumento considerável em comparação 

ao mesmo trimestre no ano anterior. Isso se deve principalmente às atividades 

remanescentes do negócio de químicos para papel e água da BASF, que não 

foram incluídos na transferência para a Solenis e, desde então, são reportados 

em Outros. O EBIT antes dos itens extraordinários ficou bem abaixo dos números 

para o primeiro trimestre de 2018, principalmente devido aos resultados cambiais 

e efeitos de valorização de nosso programa de incentivo em longo prazo. 

 

Sobre a BASF 

Na BASF, criamos química para um futuro sustentável. Combinamos sucesso econômico com 

proteção ambiental e responsabilidade social. Os mais de 122.000 colaboradores do Grupo BASF 

trabalham para contribuir para o sucesso de nossos clientes em quase todos os setores e em 

quase todos os países do mundo. Nosso portfólio é organizado em seis segmentos: Químicos, 

Materiais, Soluções para Indústria, Tecnologias de Superfície, Nutrição & Cuidados e Soluções 

para Agricultura. A BASF gerou vendas de mais de 63 bilhões de euros em 2018. As ações da 

BASF são negociadas na bolsa de valores de Frankfurt (BAS), Londres (BFA) e Zurique (BAS). 

Para mais informações, acesse: www.basf.com.br 
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